

		

			[image: Eli.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 do autor


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       C268c




      2021








      	       Cardoso, Eli


Caiçara sim senhor!: raízes da brasilidade na Baixada Santista ; identidade cultural e educação / Eli Cardoso. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2021.




      143 p.; 21 cm. – (Educação e culturas).




      




      



Inclui bibliografias




      ISBN 9786525011585




      




      



1. Caboclos (Povo brasileiro). 2. Identidade cultural. 3. Educação.


4. Cidadania. I. Título. II. Série.


 













            	



      	       




      




      CDD – 305.8 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Jhonny Alves dos Reis









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Cibele Bastos








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Bruno Ferreira Nascimento








	
 CAPA




	
Eneo Lage








	
REVISÃO




	
Ana Carolina de Carvalho Lacerda








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO E CULTURAS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Prof. Dr. Erineu Foerste (Ufes)





    Prof. Dr. José Wálter Nunes (UnB)









    	








        	     CONSULTORES








    	     Prof. Dr. Alberto Merler


(Universidade de Sassari/Itália)








    	     Prof. Dr. Cleo Altenhofen


(UFRGS)













        	



    	     Prof. Dr. Bernd Fichtner


(Universität Siegen/Alemanha)








    	     Prof.ª Dr.ª Celi Nelza Zulke Tafarel


(UFBA)













        	



    	     Prof. Dr. Joachim Born


(Universität Giessen/Alemanha)








    	     Prof. Dr. Carmo Thum


(Furg)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Konstanze Jungbluth


(Universität Viadrina/Alemanha)








    	     Prof.ª Dr.ª Edenize Ponzo Peres


(Ufes)













        	



    	     Prof. Dr. Carlos Rodrigues Brandão 


(Unicamp)








    	     Prof.ª Dr.ª Patrícia Gomes Rufino de Andrade


(Ufes)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Maria Isabel Antunes Rocha 


(UFMG)








    	     Prof.ª Dr.ª Gerda Margit Schütz-Foerste


(Ufes)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Maria de Fátima almeida 


(Martins - UFMG)








    	     Prof.ª Dr.ª Leticia Queiroz de Carvalho


(Ifes)













        	



    	     Prof. Dr. Salomão Hage


(UFPA)








    	     Prof. Dr. Danilo Romeu Streck


(Unisinos)













        	



    	     Prof.ª Dr.ª Mônica Maria Guimarães 


(Savedra - UFF)








    	     Prof.ª Dr.ª Maria Cristina da Rosa Fonseca 


da Silva (Udesc)













        	



    	     Prof. Dr. Giovanni Semeraro


(UFF)








    	     Prof.ª Dr.ª Marina Rodrigues Miranda


(UFSB)













        	



    	     Prof. Dr. Paolo Nosella


(UFSCar)








    	     











  





Aos pescadores artesanais, pela coragem e lisura com que executam seu ofício e nos trazem tão rico alimento. Pelo exemplo do trabalho integrado ao meio social e ambiental, norteados pelo respeito aos ritmos, sinais, limites e fartura da natureza, representando silenciosa resistência à agressiva e gananciosa exploração dos mares pela indústria pesqueira, responsável por monstruoso impacto sobre os ecossistemas marinhos, que respondem pela sustentação da cadeia alimentar de todo o globo.


			





AGRADECIMENTOS


			A Deus, sempre e por tudo.


			Aos meus pais pela graça da vida. Ao meu pai, Oswaldo, o “Barriga” (in memoriam), por ser quem me transmitiu e despertou para os valores caiçaras por ele recebidos de meu avô Chico, pescador, marceneiro e pedreiro. À minha mãe, Isabel, pelo incentivo aos estudos e o exemplo da retidão. À Eni, minha irmã e referência maior a mim, por ter sido a primeira leitora deste livro, tendo prestado os primeiros toques de revisão. Agradeço às minhas irmãs pela união e apoio.


			Agradeço, especialmente, à gentil contribuição do Prof. Wanderley, que com sua vasta experiência trouxe o olhar do especialista sobre o texto, envolvendo-o no cenário de domínio de suas observações na elaboração de um rico prefácio.


			Sou grata aos meus mestres e alunos pela oportunidade de seguir aprendendo e ensinando, partilhando o encanto das descobertas e a alegria de vibrar pelo desenvolvimento humano. 


			O que falta – e que é urgente – é a concepção competente e a realização cuidadosa de um projeto: um grande projeto de recuperação dessa cultura, como algo que ainda sobrevive – embora debilmente – e que merece ser reerguido em nome da nacionalidade. [...] Mas também é indispensável um projeto educacional dirigido a nós, os civilizados que impomos o “nosso modo de vida”, para fazer reconhecer que ele não é o único e nem o melhor.


			(Samuel Murgel Branco)


			





APRESENTAÇÃO


			O presente livro traz um olhar sobre a situação da identidade cultural caiçara, em especial na RMBS – Região Metropolitana da Baixada Santista –, focalizando a possibilidade e a importância do aproveitamento cultural-educativo do tema. Tem o intuito de fazer emergir a riqueza de saberes e valores que envolve a temática, trazendo à luz o (re)conhecimento das características identitárias, ao mesmo tempo que, considerando a importância dos aspectos culturais para o setor turístico, prepara condições para a oferta de um produto turístico regional de melhor qualidade cultural.


			O texto resulta de um trabalho desenvolvido num curso de especialização, por meio de uma pesquisa aplicada sob uma ótica dialética de investigação com objetivos exploratórios e descritivos. Analisam-se as possibilidades de aproveitamento cultural e educativo do tema, por meio da observação do atual valor atribuído ao caiçara, pelo próprio caiçara, na região estudada.


			Os resultados mostram que esses nativos, que têm em comum terem nascido entre a Serra do Mar e as praias da Baixada Santista, assumem-se caiçaras em sua maioria (68%), mesmo não conhecendo o real significado do termo, demonstrando simultaneamente uma fragilidade e um apreço diante da cultura que lhes presta identidade.


			São sugeridas ações no âmbito educacional junto às escolas da região e também na busca de apoio para implementação de Espaços Museológicos Caiçaras por meio dos órgãos públicos dedicados à defesa e à difusão do nosso patrimônio cultural, além de indicar e favorecer, direta e indiretamente, o aproveitamento do tema para a complementação cultural dos roteiros turísticos regionais.


			





PREFÁCIO


			Caiçaras constituem grupo social com destacada particularidade na grande e diversificada constelação de arranjos culturais e espaciais formada por comunidades semi-isoladas do interior e litoral brasileiros, e são a melhor expressão daquelas que construíram suas identidades baseadas na ancestral e profunda interação com o mar e suas praias, baías, enseadas, sacos, costões e ilhas; rios, estuários, restingas, mangues e planícies litorâneas e a Mata Atlântica e a Serra do Mar.


			De modo geral, estudiosos têm designado caiçaras como um dos diversos grupos que integram as chamadas populações tradicionais brasileiras e pode-se encontrar inúmeros traços comuns entre eles e os caboclos das populações ribeirinhas amazônicas, pois sua cultura também está fortemente impregnada por um modo de vida peculiar baseado nas interações terra-água, neste caso, das florestas e várzeas com os rios e lagos, na estruturação de comunidades semi-isoladas de diversos portes e baseadas na pesca artesanal complementada pela agricultura e o extrativismo. De sua parte, e em sua maioria, caiçaras são originários da miscigenação de brancos luso-brasileiros, indígenas e negros que habitam desde o século XVII as zonas costeiras que vão do Rio de Janeiro ao Paraná. Vistos mais de perto, a partir de pesquisas documentais e de campo nessas regiões, os grupamentos humanos mais representativos desse gênero de vida ocuparam (e seus remanescentes ainda ocupam) principalmente o trecho litorâneo que vai do sul do Rio de Janeiro (Angra dos Reis, Paraty e região) até o extremo-sul do litoral paulista na região lagunar-estuarina de Iguape, Cananéia, no qual se destacam, a meio caminho, o Litoral Norte e a Baixada Santista.


			Com relação às estruturas de organização social e de vivência e produção dominantes, é nelas que essas comunidades mais claramente expressam suas características tradicionais e peculiares. 
Em muitos casos ocupam enseadas com pequenas planícies limitadas pelo mar à frente e escarpas na retaguarda e sempre servidas por rios, com fácil acesso ao mar para a pesca e a circulação e com solos disponíveis para cultivos em sua maioria temporários nos terrenos planos e nas encostas. De modo geral, estão localizadas de frente para o mar, ou na embocadura de rios e praticamente todas são organizadas em núcleos familiares, sendo comum que os mais antigos, consolidados e influentes estendam sua ramificação no seu entorno e nas vizinhanças mediante extensas redes de parentesco. 


			Outro ajuste no olhar sobre essa população tem como foco sua identidade étnico-cultural. Ainda que os contingentes de brancos e mestiços sejam de fato predominantes na sua formação original e nos principais núcleos de povoamento, é preciso incluir nesse universo caiçara os negros e mulatos e, especialmente, aqueles dos diversos territórios quilombolas desse litoral, em sua maioria no Vale do Ribeira e Cananéia. Não se pode deixar de lado, também, as comunidades de ilhéus loiros e de olhos azuis descendentes de piratas e náufragos europeus como os que são encontrados no arquipélago de Ilhabela.


			Dentre todas, a atividade pesqueira é a mais importante, realizada em geral de modo artesanal e que visa ao mesmo tempo a subsistência e a produção de excedente para comercialização. Na maioria dos casos, a captura de peixes é realizada em família ou mediante sistema de meação (o dono da canoa e das redes fica com 40% ou 50% da renda) e ela se faz mediante o emprego de redes de espera ou malhadeiras, mas no Litoral Norte também é comum o emprego do cerco flutuante, estrutura de redes fixas implantadas nas entradas de sacos e enseadas. 


			Possuem vida comunitária intensa que se expressa tanto no trabalho quanto no lazer, a exemplo da pesca de arrastão de cardumes de tainha no inverno, do mutirão para a construção de canoas, ranchos e casas e dos festejos religiosos como a Folia de Reis e a Festa do Divino, além de casamentos e batizados, ocasiões em que dançam a congada e o fandango. Como atividade secundária ou complementar, dedicam-se também à pequena agricultura, sobretudo de banana (mais importante no Litoral Sul), cana de açúcar, mandioca (para a produção de farinha), feijão e milho. Apesar de se utilizarem de queimadas para seus roçados nas planícies e encostas, são zelosos com seus ambientes de vida cotidiana, nos quais se observam casas e caminhos entremeados por pomares com suas frondosas árvores de mangas de todo tipo, jaca, abacate, fruta-pão e goiaba, além de pequena horta com verduras e legumes, temperos e ervas medicinais.  


			Também foram observadas pequenas variações na configuração socioespacial desses núcleos comunitários que expressam, sobretudo, características ligadas à sua localização, posição e situação. Como ilustração, em ilhas oceânicas como Grande, Anchieta, Vitória, Búzios, São Sebastião (Ilhabela), Comprida e Cardoso e em praias de enseadas e sacos do continente – em muitos casos confinadas em anfiteatros desenhados pela Serra do Mar – como as de Angra-Paraty e do Litoral Norte, todas de tradicional ocupação caiçara, a superação das condições de isolamento, até o advento das rodovias, dependia essencialmente da navegação marítima. 


			Um ícone da cultura caiçara é a canoa, embarcação de variados tamanhos, construída em peça única de madeira nobre extraída da floresta e movida a remo ou motor, que é tradicionalmente utilizada na pesca e no transporte de pessoas e cargas em pequenas e, eventualmente, longas distâncias. É com elas que a circulação na escala local é realizada – a exemplo dos Tupinambás que habitavam essas regiões antes da chegada dos portugueses – e podem acessar o núcleo urbano mais próximo para atividades diversas, como a de comercializar seus produtos como peixes, farinha de mandioca, banana e artesanato e adquirir outros como roupas, utensílios domésticos, ferramentas, sal, fósforo, pólvora e querosene. A circulação de maior escala, como aquelas entre Ilhabela, São Sebastião e Santos – antes do barco a motor e das estradas – era feita mediante o emprego de grandes canoas movidas a remo e vela chamadas canoas-voga, utilizadas no início do século XX para o transporte de pipas de aguardente de engenhos de cana de açúcar, peixe seco e banana (na ida) e de suprimentos manufaturados diversos (na volta), em viagens que duravam em média vinte dias.


			Em contraste com essas paisagens, na Baixada Santista e no Litoral Sul a configuração socioespacial é caracterizada em grande parte pelo domínio de extensas planícies litorâneas cobertas pela vegetação Jundú e por florestas densas ao lado de mangues, restingas, rios caudalosos e seus estuários, lagunas e canais. O complexo estuarino de Santos, São Vicente, a Ilha de Santo Amaro e o enorme complexo estuarino-lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia são os melhores exemplos dessas formações litorâneas. Nessas regiões, seus numerosos núcleos caiçaras são em sua maioria formados por pescadores de longa tradição que ao invés de ocuparem praias com as águas agitadas do mar aberto, preferem os abrigos dos estuários, bocas de rios e canais de águas salgadas e salobras que são sítios estratégicos e reconhecidos como os mais piscosos de todas essas áreas litorâneas.


			A atividade pesqueira ali é intensa até hoje e constitui a principal fonte de renda dessas comunidades, complementada pelo tradicional cultivo da banana (o Vale do Ribeira é o maior produtor do estado). Mas essa região também se distingue pela sua posição favorável na rede de circulação no contexto dos fluxos sob influência de Santos e seu porto que é servida por antigas rodovias e ferrovias que a conectam principalmente ao planalto. A propósito, a ferrovia Santos-Juquiá que interliga a Baixada Santista ao Litoral Sul e o Vale do Ribeira foi inaugurada em 1915.


			O gênero de vida caiçara tradicional sofreu os primeiros abalos que o levaram à quase extinção nos anos 1940 e mais intensamente a partir dos anos 1970 até hoje. A chegada das estradas asfaltadas que conectaram primeiro o litoral ao planalto e ao Vale do Paraíba (casos da Via Anchieta e da Tamoios), seguida de sua interligação de norte a sul pela rodovia Rio-Santos e desta a Peruíbe, tiveram aqui impacto semelhante ao que ocorre na Amazônia, ao trazer com elas a especulação fundiária e imobiliária, lá com grileiros e latifúndios da agropecuária, aqui com grileiros e loteamentos residenciais, em ambos os casos mediante a expulsão de antigos proprietários e ocupantes.


			A rápida valorização do preço da terra incentivada pelo turismo provocou a degradação ambiental e uma intensa ocupação de praias com imóveis de segunda residência, hotéis e infraestrutura de lazer, ao lado de acelerada e desordenada expansão de antigos núcleos urbanos. Esse processo tem sido mais selvagem no trecho mais valorizado desse litoral – desde Angra dos Reis até Santos – e é justamente aí que tem ocorrido a abrangente desestruturação de comunidades caiçaras e a destruição de sua cultura ancestral. Seus tradicionais núcleos comunitários foram desmatados e desfigurados e deram lugar a condomínios de luxo, ao tempo em que seus antigos moradores deslocaram-se para áreas periféricas das cidades ou estabeleceram-se nas encostas em meio à floresta e na beira de estradas, e muitos deles se converteram em empregados e prestadores de serviços dos novos ocupantes.


			É também nesse contexto atual de acelerada reconversão de paisagens naturais, sociais e culturais do nosso litoral que se destacam os exemplos de resiliência de comunidades caiçaras remanescentes. Curiosamente, e ao contrário de suas desvantagens em relação aos núcleos caiçaras mais bem posicionadas do passado, agora são justamente aqueles mais isolados que têm encontrado condições favoráveis para resistir a essas poderosas forças de desestruturação. Inacessíveis por estradas e ocupando áreas de uso restrito definidas em dispositivos legais de proteção ambiental como os Parques Estaduais, esses núcleos são hoje encontrados principalmente nas ilhas já mencionadas (existem 18 deles no arquipélago de Ilhabela) e na região estuarina-lagunar do Litoral Sul. É certo que a atividade turística também os alcançou de modo direto e indireto, mas é notável como tais comunidades têm desenvolvido estratégias próprias para gerar renda com essas atividades procurando, ao mesmo tempo, manter a integridade de seu modo de vida tradicional. 


			Elas mantêm-se basicamente em suas antigas moradias, hoje contam com barcos a motores e praticam a pesca rotineiramente e comercializam seu pescado com atacadistas ou diretamente em restaurantes. É comum que hospedem os visitantes em suas casas e pequenas pousadas ou, como no caso específico de Iguape-Cananéia, também complementam suas rendas trabalhando como guias e piloteiros na pesca esportiva. 


			Em suma, e em meio às turbulências do nosso tempo, o fato é que o caiçara sobrevive, seja pela transcendência de sua cultura tradicional que se pereniza nos seus descendentes e no espírito daqueles que os respeitam e admiram, seja materialmente nas suas comunidades sobreviventes.


			Essa é uma visão sintética e impressionista de um geógrafo que conhece e estuda há décadas nosso litoral e se interessa pela trajetória caiçara com sua rica experiência material e cultural que envolve valores calcados na vida comunitária, na solidariedade, na resiliência como grupo social com identidade peculiar e no convívio respeitoso com o ambiente natural. 


			É desse fascinante universo caiçara que esta bela obra produzida por Eli Cardoso trata e estou certo de que o leitor vai apreciá-la e sobre ela refletirá. Com segurança e delicadeza, a autora conduz-nos pelos intrincados caminhos percorridos pela longa trajetória dessa cultura tradicional e litorânea que é parte e patrimônio material e imaterial de nossa brasilidade. A narrativa é didática e impregnada pela sua experiência pessoal, com raízes na sua área de estudo, como educadora engajada em salas de aula e junto às comunidades caiçaras da região. E é esse seu modo de olhar e viver o mundo que a induz a plasmar a educação com ética, valores e cidadania, e faz aplicá-los ativamente no resgate e na afirmação de identidades culturais individuais, coletivas e na defesa do meio ambiente. Em suas palavras: “Com isso, a educação estaria colaborando para alicerçar a formação do indivíduo e como cidadão, dando-lhe parâmetros de fortalecimento de suas bases culturais e favorecendo o desenvolvimento de um senso crítico em relação, por exemplo, à enxurrada de informações apelativas advindas da cultura de massa, atrelada ao processo de globalização e resultante do sistema capitalista que, em via de regra, encobre o meio social com o manto (e à mando) do mercado”.


			Wanderley Messias da Costa


			Professor titular sênior do Departamento de Geografia da USP.
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